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Impactos das feiras de produtores rurais no comércio urbano em municípios do vale do 
Jequitinhonha1 

 
Resumo 
 
Este artigo estuda a relação entre a feira de produtores rurais e o consumo urbano em 5 
municípios do vale do Jequitinhonha, nordeste de Minas Gerais. A partir de entrevistas em 
estabelecimentos comerciais desses municípios traz uma análise de como os comerciantes 

                                                 
1 Trabalho realizado com o apoio do CNPq e do Banco do Nordeste. 
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percebem a influência da feira em seus estabelecimentos: épocas de maior consumo, 
estimativa dos gastos, vantagens oferecidas, entre outros. Como resultados observa-se um 
aumento das vendas que pode chegar a até 50% em dias de feiras, dependendo do setor 
comercial, o que afirma a importância das feiras de produtores para a dinamização da 
economia local. Comerciantes também apontam as épocas em que os feirantes mais 
consomem, identificadas principalmente com o ultimo trimestre do ano 
(outubro/novembro/dezembro). Quanto às vantagens comerciais observa-se uma relação de 
confiança entre produtores feirantes e comerciantes, mas em termos gerais não são oferecidas 
vantagens significativas.  
 
Palavras-chave: feiras de produtores rurais, vale do Jequitinhonha, comércio urbano. 
 
Introdução 
 

Este trabalho faz parte de uma pesquisa que visa compreender a dinâmica de 
funcionamento das feiras livres de produtores rurais no vale do Jequitinhonha, nordeste de 
Minas Gerais, buscando identificar suas potencialidades e entraves, para a partir daí 
empreender, junto aos feirantes, municípios, organizações locais, e parceiros, atividades de 
melhoria desse espaço. A pesquisa foi realizada em 5 municípios: Veredinha, Carbonita, 
Berilo, Francisco Badaró e Virgem da Lapa e conta com o apoio do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e do Banco do Nordeste.   

Na região estudada as feiras ou mercados locais de produtores rurais vêm ganhando 
destaque devido a diversos aspectos positivos por elas proporcionados, estando entre eles o 
estabelecimento de um espaço de comercialização para pequenos agricultores e a 
disponibilização de produtos alimentares de caráter regionalizado aos consumidores, o que 
permite uma alimentação com características culturais. Entretanto, para além dessas 
dimensões, uma outra dimensão parece estar sendo descoberta em relação às feiras: seu 
impacto no consumo urbano.  

Tal pressuposto é analisado neste trabalho a partir da percepção que os comerciantes 
urbanos apresentam desse impacto. Além dessa seção o trabalho conta com outras 6 seções, 
onde são apresentados 1) o objetivo e metodologia do estudo; 2) as características do 
consumo dos feirantes e sua percepção pelos comerciantes; 3) as épocas do ano de maior 
consumo; 4) as estimativas dos gastos dos feirantes no comércio urbano; e 5) as vantagens 
oferecidas pelos comerciantes aos feirantes. Encerra-se com as considerações finais (6). 
 
Objetivo e metodologia 
 

O objetivo deste artigo é analisar a relação entre as feiras livres no vale do 
Jequitinhonha e seu impacto no comércio urbano. Tal objetivo parte da constatação de que 
além do seu tradicional papel de constituição de um espaço de comercialização para 
agricultores, as feiras também apresentam um outro aspecto interessante: seus efeitos 
enquanto atividade que proporciona aos agricultores(as) acessar mercados e serviços urbanos 
onde é possível suprir suas necessidades.  

Assim, além de compreender os impactos das feiras na economia urbana, tal 
perspectiva de pesquisa visa também coletar informações que podem ser úteis para organizar 
essa estrutura de serviços urbanos, proporcionando uma maior sinergia entre feiras e 
estabelecimentos urbanos, que pode incluir, entre outras, ações visando o ajuste na dinâmica 
de atendimento desses estabelecimentos, a constituição de redes de crédito e a construção de 
programas conjuntos de cooperação do comércio com a feira.  
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Para a operacionalização da pesquisa, foram entrevistados os principais setores 
varejistas de cada município, divididos em 6 grupos principais: 

 consumo direto – padarias, bares, lanchonetes, salão de cabeleireiro; 
 abastecimento doméstico - supermercados, farmácias, verdurões; 
 bens de consumo não-duráveis - comércio de roupas e calçados, papelarias, lojas de 

artigos gerais, comércios de tecidos; 
 insumos – lojas de produtos agropecuários, postos de gasolina;  
 materiais de construção – lojas de materiais para construção;  
 móveis/eletrodomésticos – lojas do ramo. 

A escolha e identificação dos estabelecimentos a serem pesquisados em cada setor foi 
realizada com o auxílio de organizações parceiras locais (prefeitura, sindicatos de 
trabalhadores rurais, associações, etc), sendo os estabelecimentos selecionados entre aqueles 
onde havia freqüência de feirantes aos sábados, durante e após a feira. Assim, a parceria local 
selecionou e fez os contatos iniciais com os comerciantes, indicando-os tanto em pontos 
muito próximos à feira quanto em ruas mais distantes e talvez menos influenciadas pelo 
movimento feirante que ocorre nas imediações da feira.  

Aos comerciantes foi aplicado um roteiro de pesquisa padrão, semi-fechado, que 
procurou avaliar os impactos da feira sobre comércio e serviços urbanos e sua relação com os 
feirantes, versando sobre temas como: percepção sobre o aumento ou não do consumo; 
produtos consumidos; épocas de maior consumo; formas de pagamento; vantagens oferecidas 
aos feirantes, entre outros. 

 No total foram realizadas entrevistas em 121 estabelecimentos, divididos entre 5 
municípios: Veredinha, Carbonita, Berilo, Francisco Badaró e Virgem da Lapa . Os dados 
obtidos foram sistematizados para cada um dos municípios e, posteriormente, realizou-se a 
agregação dos dados para o conjunto deles. 
 
O consumo dos feirantes e sua percepção pelos comerciantes 
 

Com base nas respostas dos comerciantes entrevistados nos 5 municípios onde foi 
realizada a  pesquisa foi possível observar que a grande maioria dos estabelecimentos 
comerciais percebe um aumento em suas vendas nos dias de feira. Quando se analisa essa 
percepção nos municípios isoladamente, destaque pode ser dado aos municípios de Veredinha 
e Francisco Badaró, onde 100% e 91% dos estabelecimentos, respectivamente, perceberam 
um aumento da atividade comercial em dia de feira. 

Na média, em cada município, bares, supermercados, farmácias, lojas de produtos 
agropecuários, entre outros, notaram aumentos nas vendas que variam de 4% a 50%, de 
acordo com o setor comercial e o município estudado. As únicas exceções à esta percepção 
ocorreram nos setores de móveis/eletrodomésticos no município de Francisco Badaró, e de 
insumos em Virgem da Lapa, onde os comerciantes alegaram não perceber aumento das 
vendas, como pode ser observado na Tabela 1, abaixo.  

 
Tabela 1 - Aumento médio das vendas por setor em dia de feira (%) 

Tipo/Setor de 
estabelecimento 

Veredinha Carbonita Berilo
Francisco 
Badaró 

Virgem 
da Lapa 

Média 
Total 

Consumo direto 24,00 25,25 25,00 39,00 40,35 30,72
Abastecimento 
doméstico 27,00 34,30 12,50 31,87 33,30 27,79
Bens de consumo não 
duráveis 21,00 10,00 28,75 26,00 36,66 24,48
Móveis/Eletrodomésti 5,00 33,30 9,25 0,00 50,00 19,51
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cos 
Insumos 4,00 25,60 30,00 30,00 0,00 17,92
Materiais de 
construção - - 22,50 15,00 20,00 19,16

Fonte: Pesquisa de Campo, 2005. 
 
Partindo desses dados fica patente que a realização da feira influencia a atividade 

comercial urbana, aumentando sua dinâmica de vendas em todos os setores pesquisados.  
Quando se analisa o conjunto dos municípios, o setor comercial que percebe um maior 

aumento médio das vendas é o de consumo direto, que é bastante procurado pelos feirantes 
nos dias de feira. Ali, o aumento médio apontado pelos entrevistados nos diversos municípios 
é de 30,72% das vendas em relação aos períodos onde não ocorrem feiras. Bebidas, salgados, 
pães e doces são os principais produtos adquiridos neste setor, com destaque ainda para 
serviços como cortes de cabelo. Além destes, outros produtos como refeições prontas, 
lanches, refrigerantes e sanduíches são citados pelos entrevistados.  

No setor de abastecimento doméstico também foi verificado um aumento expressivo 
das vendas em dias de feira, que fica em torno de 27%. Entre os produtos comprados pelos 
feirantes estão alimentos e medicamentos, entre eles açúcar, arroz, feijão, óleo, macarrão e 
carnes, além de enlatados, produtos de limpeza, biscoitos, trigo, etc.  

Um aspecto que chama atenção nesse setor é a indicação da compra de frango por 
parte dos feirantes em estabelecimentos como supermercados. Apesar de parecer estranho 
(visto que pressupõe-se que estes feirantes possuam criações) tal fato pode ser compreendido, 
em parte, pela diferença de preços constatada entre o frango caipira, criado pelos feirantes, e 
aquele de granja, comprado nos supermercados. Em média um frango caipira custa cerca de 
R$ 15,00, enquanto o frango de granja não é vendido por mais que R$ 2,00 o quilo. Torna-se 
assim mais atrativo ao feirante vender o frango caipira e comprar o frango de granja, 
aumentando seu poder de consumo.  

Outro fato a ser refletido está na compra pelos feirantes de produtos como arroz, 
açúcar e óleo, em todos os municípios pesquisados. Tal fato indica uma mudança significativa 
nos processos de produção e nos hábitos alimentares das famílias rurais. A compra do arroz 
explicita a dificuldade dos feirantes em produzir tal artigo frente às condições climáticas do 
vale do Jequitinhonha. Já a compra do açúcar e óleo mostra a substituição do consumo da 
rapadura e da gordura animal, alimentos que eram muito usados como adoçante e para o 
preparo de alimentos, respectivamente. 

Entre os estabelecimentos voltados à venda de bens de consumo não duráveis os 
comerciantes indicaram um incremento nas vendas de 24%. Entre os itens mais 
comercializados entre os municípios estão as roupas e calçados, além de tecidos, brinquedos, 
fitas cassete, cds, produtos de papelaria e perfumaria. 

Já no setor de móveis e eletrodomésticos, verificou-se acréscimo médio de 19,51% do 
volume de negociações em dias de feira. Tem destaque a menção dos colchões, como 
produtos bastante vendidos em todos os municípios aos feirantes. Chama a atenção o fato de 
que entre os comerciantes entrevistados não foi citada a compra pelos feirantes de 
eletrodomésticos como televisão e geladeira, hoje bastante presentes nas residências rurais. 
Apenas no município de Francisco Badaró foi lembrada a compra de liquidificadores. De toda 
forma, camas, estantes e guarda-roupas expressam um consumo significativo por parte dos 
feirantes nesse setor. 

No setor de insumos o aumento das vendas fica na faixa de 17,92%, com destaque 
para a aquisição de combustíveis (gasolina e óleo diesel), além de produtos agropecuários. 
Quanto ao ramo de materiais de construção os entrevistados mencionaram um aumento das 
vendas em torno de 19,16%. Aqui destaca-se a não realização de entrevistas nos municípios 
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de Carbonita e Veredinha. Os produtos adquiridos são: cimento, tintas, cal, além de caixas 
d’água, telhas, tijolos, tubos, mangueiras e materiais elétricos e hidráulicos.  

Dessa forma, percebe-se que os feirantes consomem uma cesta bastante ampla de 
produtos, e são responsáveis por aumentos expressivos das vendas, que entre os setores 
varejistas pesquisados varia entre 17,92% e 30,72%.  

 
As épocas de maior consumo 

 
Outro dado observado é que o consumo das famílias feirantes não é uniforme, 

podendo ser observada uma sazonalidade em suas compras. Com base no Gráfico 1 é possível 
afirmar que a época em que os feirantes mais compram é o final de ano 
(outubro/novembro/dezembro) e o trimestre anterior a ela (julho/agosto/setembro). Exceção 
ocorre no município de Berilo, onde, além do período de final de ano, se observa uma maior 
participação do consumo feirante nos meses de abril/maio/junho, quando acontecem as 
festividades locais.  

O maior consumo de final de ano conjuga não só a volta de imigrantes sazonais do 
corte de cana, trazendo economias que se convertem em compras, como também uma época 
de início dos preparativos para o plantio, quando as safras anteriores começam a se esgotar, e 
a próxima ainda não se concretizou. Pode indicar também a realização de receitas a partir da 
venda dos produtos da horta e dos derivados da cana e mandioca (rapadura, melado, farinha) 
cujo período ideal para processamento são os meses de seca mais forte (junho/julho/agosto), 
se convertendo em vendas no período seguinte.   

Gráfico 1: Época do ano que os feirantes mais compram 
 
De maneira geral também se observa um maior consumo pelos feirantes no início do 

mês, época em que eles não só recebem benefícios como aposentadorias ou pensões, como 
também se observa uma maior venda de produtos nos mercados locais, fruto da maior liquidez 
proporcionada pelos pagamentos aos assalariados urbanos.2 

Já no município de Veredinha, ausente do gráfico, foram citadas como épocas de 
maior consumo no comércio, por 56% dos entrevistados, os meses de dezembro e janeiro. Os 
motivos apontados foram o recebimento do 13º salário e o retorno de parte da população de 
migrantes sazonais do corte de cana. Além desse período, 44% dos entrevistados apontaram o 
mês de julho como uma época de maior consumo de produtos pelos feirantes, explicado pelas 
festividades que acontecem neste mês. 

                                                 
2 Aspectos sobre a renda, relação feirante/consumidor, entre outros podem ser observados para as feiras livres de 
Turmalina e Minas Novas em Ribeiro et al. (2003), Noronha (2003), Ângulo (2002), Silvestre et al. (2005). 

0

10

20

30

40

50

60

C
a

rb
o

n
ita

B
e

ri
lo

F
. B

ad
ar

ó

V
. L

ap
a

Jan/fev/mar

Abr/mai/jun

Jul/ago/set

Out/nov/dez



 6

A percepção dessa sazonalidade pode trazer indicadores importantes para a elaboração 
de estratégias que permitam harmonizar o consumo, trazendo vantagens tanto aos 
comerciantes, quanto aos feirantes. 

 
Estimativa dos gastos dos feirantes no comércio urbano 
 

Além de apontar o aumento médio nas vendas, os principais produtos consumidos e as 
épocas de maior consumo, os entrevistados também opinaram sobre os gastos médios dos 
feirantes em cada setor do varejo, como pode ser observado na Tabela 02.  

Na média dos estabelecimentos voltados ao abastecimento doméstico entrevistados, 
45% estimam que o gasto semanal dos feirantes varia entre um montante de R$ 10,01 a R$ 
30. Um valor semelhante foi apontado para os gastos com bens de consumo não duráveis, 
onde 46,32% os entrevistados apontou um gasto médio nessa faixa.  

Quando se analisa a média dos gastos com materiais de construção entre os diversos 
municípios, a estimativa é distribuída entre gastos que vão de R$ 10,01 a mais de R$ 50,00, 
com uma maior concentração na faixa de gasto entre R$ 30,01 a R$ 50,00, com 25% dos 
estabelecimentos entrevistados indicando tal faixa de dispêndio.  

No setor de móveis e eletrodomésticos observa-se um perfil de consumo um pouco 
mais elevado, com cerca de 36% dos entrevistados estimando o consumo em mais de R$ 
50,00 por semana.  

Quando se analisam os gastos com insumos, observa-se uma estimativa por parte de 
40% dos estabelecimentos de gastos acima de R$ 30,00. Cabe lembrar que os bens adquiridos 
neste setor serão usados direta e indiretamente na produção agrícola e de alimentos para 
serem vendidos na feira. Outra categoria analisada foi a de consumo direto, caracterizada por 
produtos de menor valor. Ali o gasto é estimado por cerca de 77% dos entrevistados em até 
R$ 10,00.  
 Percebe-se assim um gasto considerável por parte dos feirantes. Quando se analisa 
apenas as faixas de gasto que vão de R$ 30,00 a mais de R$ 50,00, pode-se verificar que cerca 
de 40% dos estabelecimentos estimam gastos dos feirantes nesse patamar, com exceção dos 
setores de consumo direto e de bens de consumo não duráveis.  
 
Tabela 2- Gasto médio por setor de atividade comercial de todos os municípios, em percentual 

Tipo/Setor de 
estabelecimento 

Até 
R$10,00 

De 
R$10,01 

até 
R$30,00

De 
R$30,01 

até 
R$50,00

Acima 
de 

R$50,00

Não 
sabe 

Total 

Abastecimento doméstico 8,90 45,00 25,23 14,20 6,67 100,00 
Bens de consumo não 
duráveis 24,34 46,32 7,34 4,00 18,00 100,00 
Consumo direto 76,66 12,34 0,00 0,00 11,00 100,00 
Insumos 35,00 25,00 20,00 20,00 0,00 100,00 
Materiais de construção 0,00 15,00 25,00 20,00 0,00 60,00 
Móveis/Eletrodomésticos 20,00 20,00 0,00 36,66 23,34 100,00 

Fonte: Pesquisa de campo, 2005. 
 

Outro aspecto analisado é a relação entre o consumo dos feirantes no comércio urbano 
e a renda da população, como pode ser observado na tabela 3. Com base nos dados apontados 
pelos comerciantes em cada município, foi possível estimar o consumo médio mensal das 
famílias feirantes no comércio urbano, que varia entre R$ 324,96 no município de Francisco 
Badaró e R$ 660,68 em Berilo, município onde a renda mensal em geral é mais elevada.  
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Dividindo esse número pela média de membros de cada família estimou-se o consumo 
individual do feirante. Em Virgem da Lapa, por exemplo,  considerando o  tamanho médio 
das famílias de 4,57 membros, o gasto mensal por feirante no comércio urbano, 
aproximadamente R$107,80, representa  67% da renda per capta deste município, quando 
comparado com os dados fornecidos pelo Censo 2001 (IBGE, 2001). 

 No município de Veredinha este consumo representa em torno de 43% da renda por 
habitante; seguido pelos municípios de Carbonita (41,82%), Francisco Badaró (41,60%) e 
Berilo (22,58%). Esses dados consolidam a feira como um importante espaço de geração de 
renda para os agricultores e para o aquecimento e incremento do comércio local.  

Os dados revelam a existência de forte sinergia entre a produção rural da agricultura 
familiar e o comércio urbano, uma atividade dando suporte a outra naquilo que lhe compete 
produzir, vender, comprar e ofertar à população destes municípios. 
 
Tabela 3: Consumo de feirantes no comércio urbano e renda por habitante em reais 

Município Consumo  
mensal/ 
família 
feirante 

Consumo 
mensal total

Número de 
membro/ 
Família 

Consumo/ 
Feirante 

Renda/ 
habitante/

mês 

Veredinha 463,20 25.021,80 4,78 96,90 224,33 
Carbonita 363,20 32.324,80 4,38 82,90 198,25 

Berilo 660,68 51.533,04 5,09 129,80 574,92 
Francisco Badaró 324,96 26.646,72 5,25 61,90 148,75 
Virgem da Lapa 492,64 84.734,08 4,57 107,80 160,58 

                                                                           Fonte: Pesquisa de campo 2005/ IBGE 2002 
 
 As vantagens oferecidas pelos comerciantes 
 

Segundo informações dos entrevistados, parte expressiva dos feirantes realiza suas 
compras com pagamento a prazo, como nos setores de bens de consumo não duráveis e de 
móveis e eletrodomésticos, onde foi citada a venda a prazo aos feirantes por cerca de 37% dos 
entrevistados. Somados àqueles que disseram vender à vista e à prazo, esse número chega a 
80% ou mais. As vendas à vista somente são expressivas no setor de consumo direto, que 
como citado anteriormente trabalha com produtos de menor valor,  e apontou as vendas à 
vista em 52, 83 % dos estabelecimentos.   

Fato interessante é que grande número de comerciantes entrevistados afirmou confiar 
nos feirantes para as negociações, mesmo sem a formalização da transação através de carnês 
ou notas promissórias. Assim, tudo indica que, pela constância da relação comercial, a 
expressiva contribuição financeira dos feirantes para o comércio urbano e pela relação 
estabelecida entre feirante e comerciante, constrói-se sistemas de finanças de proximidade, 
que permitem um acesso mais seguro ao mercado por parte dos feirantes e uma venda com 
menor risco ao estabelecimento comercial. 
 Mas apesar disso, e de cerca de 59% dos estabelecimentos entrevistados apontar o 
aumento em suas vendas como um impacto positivo das feiras , o número de comerciantes 
que afirmou conceder algum tipo de vantagens aos feirantes é pequeno, variando de um 
número igual a 0 no setor de móveis e eletrodomésticos a um máximo de 35,88% no setor de 
abastecimento doméstico.  

Entre os que afirmaram oferecer vantagens, os principais mecanismos são descontos, 
prazos maiores para pagamentos e entregas em domicílio. Mas uma análise mais aprofundada 
desses dados é necessária para concluir se essas vantagens são realmente diferenciadas, 
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dirigidas aos feirantes, ou se são concedidas de forma geral a todos os consumidores dos 
estabelecimentos entrevistados.  

De qualquer forma a entrega de produtos no meio rural é uma vantagem significativa, 
assim como os maiores prazos de pagamento, que podem estar calcados na relação de 
confiança anteriormente comentada entre comerciante e feirante. Mas, de modo geral, o 
potencial comercial das promoções voltadas aos feirantes parece não estar sendo aproveitado 
pelos comerciantes. 

Um dado interessante é que para apenas 7,96% dos estabelecimentos a feira é 
considerada um concorrente, vendendo produtos que o comércio também disponibiliza.  
 É visível o reconhecimento pelos comerciantes da importância da feira para a 
dinâmica do comércio. Em todos os municípios pesquisados estes sugeriram melhorias para 
as feiras, entre elas as mais citadas foram o incentivo para a produção rural e assistência 
técnica aos feirantes. Este fato pode indicar a percepção por parte dos comerciantes de que 
melhorando o desempenho das vendas nas feiras livres, também haverá um aumento (como se 
pode deduzir a partir das análises acima) do consumo em seus estabelecimentos.  

Por outro lado, comerciantes também apontam aspectos negativos da feira. O principal 
deles é o horário de funcionamento, que termina muito cedo segundo a opinião dos 
entrevistados. Por volta de 11 horas da manhã os ônibus e caminhões que transportam os 
feirantes já estão retornando para as comunidades rurais, o que dificulta que os feirantes 
freqüentem os estabelecimentos para comprar, visto que antes estão ocupados com suas 
vendas. 
 Tais dados indicam que diversas medidas podem ser tomadas para o melhor 
aproveitamento do potencial de consumo dos feirantes, e para a melhor harmonização das 
relações de consumo, por exemplo, em relação à promoções, planejamento dos transportes 
feirantes, etc. 
 
Algumas considerações 
 

A partir da análise apresentada, a feira de produtores mostra-se como uma alternativa 
não só para comercialização de produtos de pequenos produtores rurais, como também um 
espaço importante de dinamização do comércio local.  

Tal impacto provém de duas contribuições básicas: a geração de renda que 
proporciona aos agricultores(as); e a oportunidade que possibilita a eles de utilizar os serviços 
urbanos de que têm necessidade. Devido a essa conjunção positiva, o impacto econômico 
gerado pela atividade de comercialização por pequenos produtores em mercados locais não 
tem apenas um efeito em sua renda própria ou no investimento nas atividades do meio rural, 
mas também impacto positivo no comércio urbano, sendo revertida quase que 
instantâneamente na compra por parte dos feirantes de produtos os quais necessita e que não 
dispõem.   
 Feirantes realizam compras de diversos produtos, tendo uma participação significativa 
nas vendas dos comércios urbanos, em alguns setores representando aumento das vendas de 
até 50% em dias de feira. Devido ao relacionamento estabelecido entre feirantes e 
comerciantes, estes constróem sistemas de proximidade que permitem facilidades de crédito e 
maior segurança nas transações.  

Entretanto, mesmo com o reconhecimento da importância dos feirantes para suas 
vendas, as vantagens oferecidas pelos estabelecimentos aos feirantes não são muito 
significativas, em muitos casos sendo oferecidas indistintamente também aos demais 
consumidores do estabelecimento. Apesar disso, comerciantes locais solicitam mudanças na 
dinâmica da feira para o maior acesso dos feirantes ao comércio. Ao que tudo indica, 
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mudanças podem ser operadas tanto por parte das feiras/feirantes, quanto dos próprios 
comerciantes. 

A feira familiar exerce várias funções para a agricultura: espaço de venda de produtos 
originários da própria agricultura, espaço de convívio social e momento de adquirir produtos 
que não são produzidos pelos agricultores familiares. Quando termina a feira, começa as 
compras no comércio. Ë a hora de adquirir produtos como arroz, feijão, óleo, sal, sabão, 
materiais de construção, móveis e eletrodomésticos, insumos para a agricultura, roupas e 
calçados. E aí é o momento do comércio urbano oferecer seus serviços e produtos aos 
feirantes. 
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